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FOCALIZANDO
Prof. Tânia Borges

  E AS NEGOCIAÇÕES CONTINUAM...

  Quando ouvi há um tempo atrás um  comentário que dizia
assim: Em uma campanha política partidária tudo é possível. Até
fazer cavalo voar. Na época achei que a pessoa que fazia o co-
mentário um  pouco exagerado, pois se vê muitas coisas, mas
não tanto.

  Pois não é que a pessoa que fez este comentário não exage-
rou.

 Do jeito que esta indo a coisa não veremos um só cavalo
voar, mas vários.

Já estão encarando as negociações política partidárias como
um jogo com juiz é tudo que tem direito.

Se no meu time havia pessoas que não faziam o meu perfil
partidário era deixado de lado. Agora se é para ganhar o jogo
podem fazer parte do meu time. O que me importa é a vitória.

  Amigos, parceiros, companheiros... Aqueles que dividiam
mais os desagravos do que as alegrias esses já não fazem mais
parte daquele time que era visto como forte, sincero e que não
precisava colocar no papel o que dizia, pois todos confiavam
nesta pessoa.

 Agora os conceitos de realizar as articulações são outros.
  É do meu jeito quem quiser o meu apoio que se ajoelhe ou

que sabe se sente no meu lado, quem sabem uma boa conversa
ao pé do ouvido dê resultado.

    Tudo é possível nesta altura dos acontecimentos não se
pode confiar em quem confiávamos, pois se confiávamos tanto e
tudo foi por água á baixo... Porém temos uma alternativa: A mai-
oria da população está acompanhando o desenrolar dos aconte-
cimentos e quem vai decidir é a população e esta já esta se
decidindo na escolha.

    Geralmente aquele que se julga saber manipular tudo e
todos pode se dar mal, pois se era confiável antes e agora já não
é visto da mesma forma quem irá acreditar no que falar em be-
nefício de alguém?

  Como irá se colocar frente á frente com algumas pessoas?
 A campanha política partidária passa e os amigos de fé...

Aqueles que estavam para o que desse  viesse será que estes
depois de machucados será que irão compreender o  porquê
foram deixados de lado ou substituídos?

O todo poderoso resolveu, decidiu completou o que queria e
os amigos nesta hora não fazem parte do contesto?

 É lamentável que esteja acontecendo tudo isto com alguns
articuladores políticos partidários, pois é tão bonita para que
sabe fazer uma campanha limp

Falta pouco para as articulações estarem concluídas, somente
então veremos se os que decidiram sozinhos chegarão até o fim
ou se seus amigos de longas jornadas não farão falta.

  “ Observe o que se passa na vida: quando você necessita de
alimento,é só você que pode comer.

     Ninguém pode faze-lo por você.
 Assim, também, ninguém poderá curá-lo.
 Você é a única pessoa capaz de curar-se, de fazer seu corpo

revigorar-se e libertar-se das enfermidades.
                  Emita pensamentos positivos de saúde e expulse

de seu organismo todas as moléstias.”

taniasborges@uol.com.br

tanias-borges@hotmail.com

   Quantas Vezes
Quantas vezes nós pensamos em desistir, deixar de lado,
o ideal e os sonhos;
Quantas vezes batemos em retirada, com o coração
amargurado pela injustiça;
Quantas vezes sentimos o peso da responsabilidade,
sem ter com quem dividir;
Quantas vezes sentimos solidão, mesmo cercados de pessoas;
Quantas vezes falamos, sem sermos notados;
Quantas vezes lutamos por uma causa perdida;
Quantas vezes voltamos para casa com a sensação de derrota;
Quantas vezes aquela lágrima, teima em cair, justamente
na hora que precisamos parecer fortes;
Quantas vezes pedimos a Deus um pouco de força,
um pouco de luz;
E a resposta vem, seja lá como for, um sorriso, um olhar
cúmplice, um cartãozinho, um bilhete, um gesto de amor;
E a gente insiste,
Insiste em prosseguir, em acreditar, em transformar, em dividir,
em estar, em ser;
E Deus insiste em nos abençoar,
Em nos mostrar o caminho:
Aquele mais difícil, mais complicado, mais bonito.
E a gente insiste em seguir, por que tem uma missão...
SER FELIZ!

As razões do coração de Maria
                                                                 *Prof. Felipe Aquino
Maio é um mês totalmente dedicado a Maria, mãe de Jesus. Não sem

motivo, é o mês das noivas, em que se destaca a figura da mãe – base de toda
família. No próximo dia 31 (sábado), é celebrado o Imaculado Coração de
Maria, símbolo máximo do amor materno.

O Papa Bento XVI, quando ainda era Prefeito da Congregação da Fé, apre-
sentou seis motivos para não esquecermos a Virgem Maria. Segundo ele, são
os pontos em que a função da Virgem Maria, de equilíbrio e totalidade, se
mostra clara para a fé católica.

Primeiro
Reconhecer a Maria o lugar que a tradição e o dogma lhe atribuem significa

permanecer profundamente radicados na cristologia original. Foi ao serviço
direto da fé em Cristo, e não, portanto, em primeiro lugar por devoção à Mãe,
que a Igreja proclamou os seus dogmas marianos: inicialmente, a virgindade
perpétua e a maternidade divina e, a seguir, após um longo amadurecimento e
reflexão, a conceição sem mácula do pecado original e a assunção ao céu.
Esses dogmas servem de amparo à fé autêntica em Cristo, como verdadeiro
Deus e verdadeiro homem: duas naturezas em uma só Pessoa.

Segundo
A mariologia da Igreja supõe o justo relacionamento e a necessária

integração entre Bíblia e Tradição. Os quatro dogmas marianos têm claro fun-
damento na Escritura. Trata-se de um gérmen que cresce e frutifica na vida
cálida da tradição, assim como se exprime na liturgia, no sentimento do povo
fiel e na reflexão da teologia guiada pelo Magistério.

Terceiro
Precisamente em sua pessoa de jovem hebréia feita Mãe do Messias, Maria

une de modo vital e inseparável o antigo e o novo povo de Deus, Israel e o
Cristianismo, Sinagoga e Igreja. Ela é o traço de união sem o qual a fé, como
acontece hoje, corre o risco de perder o equilíbrio, fazendo com que nós
recolhamos o Novo Testamento no Antigo, ou que nos desfaçamos do Antigo.
Nela, no entanto, podemos viver a síntese da Escritura inteira.

Quarto
A correta devoção mariana assegura à fé a convivência da indispensável

“razão” com as igualmente indispensáveis “razões de coração”. Para a Igreja,
o homem não é apenas nem somente sentimento, nem só razão. Ele é a união
dessas duas dimensões. A cabeça deve refletir com lucidez, mas o coração
deve poder ser aquecido: a devoção a Maria “livre de qualquer falso exagero,
mas também isenta de uma estreiteza de mente que não considere a singular
dignidade da Mãe de Deus”, como recomenda o Concílio, assegura à fé a sua
dimensão humana completa.

Quinto
Para usar exatamente as expressões do Vaticano II, Maria é “figura”, “ima-

gem” e “modelo” da Igreja. Assim, olhando para Ela, a Igreja defende-se da-
quele modelo machista de que falava antes e que a vê como instrumento de
um programa de ação sociopolítica. Em Maria, sua figura e modelo, a Igreja
reencontra o seu rosto de Mãe, e não pode degenerar em uma involução que
a transforme em partido, numa organização, num grupo de pressão ao servi-
ço de interesses humanos, ainda que nobilíssimos. Se em certas teologias
Maria não encontra mais lugar, a razão é simples: elas reduziram a fé a uma
abstração. E abstração não tem necessidade de Mãe.

Sexto
Como seu destino, que é ao mesmo tempo de Virgem e Mãe, Maria projeta

continuamente luz sobre aquilo que o Criador quis para a mulher de todos os
tempos, inclusive o nosso. A Sua Virgindade e a Sua Maternidade enraízam o
mistério da mulher num destino altíssimo, do qual Ela não pode ser deslocada.
Maria é aquela que torna fecundo o silêncio. É aquela que não teme ficar ao pé
da cruz, que, como realça várias vezes o evangelista, “conserva e medita em
Seu Coração” o que acontece ao seu redor. Criatura da coragem e da obediên-
cia, Maria é e sempre será um exemplo para o qual todo o cristão, homem e
mulher, pode e deve olhar.
* Prof. Felipe Aquino é teólogo e apresentador dos programas
Escola da Fé e Trocando idéias, na TV Canção Nova


